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INTRODUÇÃO  

Esta ficha técnica tem como objetivo facilitar a compreensão sobre o mercado livre de energia, abordando conceitos 

básicos e tendências futuras. É destinada aos empresários e gestores das empresas do Polo Gesseiro do Araripe que 

desejam entender como o mercado livre de energia pode ser usado em benefício de suas empresas. 

Este tema é importante, pois o mercado livre de energia trata-se de uma alternativa ao mercado cativo 

convencional, permitindo maior flexibilidade e competitividade. Em face da crescente busca por eficiência e 

sustentabilidade, entender esse mercado é um diferencial para as empresas que buscam aperfeiçoar seus custos e 

contribuir para um futuro energético mais sustentável. 

CONCEITOS IMPORTANTES  

Energia elétrica é a forma de energia resultante do movimento dos elétrons através de um condutor, e a mais 

utilizada devido à sua versatilidade e facilidade de transporte. 

Mercado cativo é o ambiente onde os consumidores compram sua energia exclusivamente da distribuidora local, 

sem a possibilidade de escolher outro fornecedor. As tarifas praticadas são reguladas pelo governo. 

Mercado livre é o ambiente onde os consumidores podem escolher seus fornecedores de energia, através de uma 

negociação direta com geradores ou comercializadores de energia. Esse modelo promove uma competição e pode 

resultar em tarifas mais baixas e condições contratuais mais favoráveis. 

O surgimento do mercado livre de energia ocorre na busca pela necessidade de aumentar a eficiência e a 

competitividade no setor elétrico. Em nosso país, a liberalização do mercado teve seu início na década de 1990, com 

a criação da Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). 

A estrutura do mercado livre possui os seguintes atores: 

 

 

 

 

 



 Função da CCEE 

É papel da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE) garantir total transparência e a segurança nas 

operações no mercado livre, registrando os contratos e mediando disputas. Ela é responsável por toda liquidação de 

energia gerada e consumida no país, tanto no cativo, quanto no livre. 

 Contratos de Energia 

No mercado livre os contratos de energia variam em termos de prazo, volume e tarifa. Podendo existir contratos de 

curto, médio e longo prazo, com características próprias e benefícios distintos. 

A regulação e a legislação do mercado livre de energia obedecem a uma série de leis e normas, incluindo a Lei nº 

9.074/1995 e a Resolução Normativa ANEEL nº 247/2006. Essas regulamentações visam garantir a transparência e a 

competitividade no mercado. 

A criação da Portaria Normativa nº 50/2022 do Ministério de Minas e Energia, possibilitou a abertura para todo o 

Grupo A. Porém, apenas a partir da aprovação da Resolução Normativa 1.081, em dezembro de 2023, essas 

mudanças foram oficialmente publicadas pela ANEEL. 

Sendo assim, desde janeiro de 2024, qualquer consumidor de energia elétrica conectado em Alta Tensão (Grupo A), 

passou a estar habilitado a usufruir o direito de realizar a portabilidade de sua compra de energia. 

VANTAGENS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DESVANTAGENS 

Com relação às possíveis desvantagens na migração do mercado cativo para o mercado livre se encontram: a 

complexidade na gestão de contratos, a necessidade de conformidade regulatória e os riscos de mercado 

relacionados a flutuações. Estes são mitigados e resolvidos pela empresa comercializadora, que de forma eficiente 

irá tratar estes assuntos, pois a empresa que fará amigração cuidará de todos os trâmites burocráticos, jurídicos, 

regulatórios, tornando a gestão mais fluída e transparente. 

Sobre os riscos de mercado, existe a possibilidade de flutuação de preços, mas uma vez que esse cliente compra um 

contrato de energia, ele estará seguro quanto a qualquer flutuação de mercado. Isso ocorre, pois seu contrato 

estará com preços de energia pré-definidos, fornecendo mais segurança e estabilidade financeira. 

O mercado livre de energia foi criado na década de 90 e já passou por diversos governos, é um mercado totalmente 

seguro e regulado. Atualmente, mais de 40% da energia consumida no país vem desse mercado, o que inclui mais de 

42 mil unidades consumidoras, e a projeção é que esse percentual de empresas migradas chegue em 70% até 2029. 



COMO MIGRAR PARA O MERCADO LIVRE DE ENERGIA  

1º) Análise de Viabilidade 

Antes de migrar para o mercado livre, é essencial realizar uma análise de viabilidade para avaliar se a migração é 

vantajosa. Isso inclui analisar o perfil de consumo, os custos envolvidos e os potenciais 

benefícios. 

 

 Benefícios da migração: 

 

• Preço fixo de energia e previsibilidade de custos – As negociações de compra e venda de energia no 

mercado livre de energia proporcionam um planejamento de custos de longo prazo. Como a energia é 

livremente negociada com preço fixo, os consumidores livres não estão mais sujeitos a reajustes na 

energia determinados pela ANEEL. 

• Fim das bandeiras tarifárias – Os consumidores não são sujeitos às variações tarifárias do mercado 

tradicional regulado pela ANEEL, logo, as bandeiras tarifárias cobradas pelas distribuidoras não são 

aplicáveis a consumidores livres. 

• Não existe a diferenciação nas tarifas (ponta e fora ponta) – Clientes que estão no livre, terão uma 

única tarifa de energia para as 24h do dia, sendo assim, não terá o valor da tarifa maior no horário 

ponta (pico). 

2º) Passos para a Migração 

Nesta etapa são necessários os seguintes procedimentos: 

Adequação técnica: realizar adequações técnicas necessárias, como a instalação de medidores de energia. As 

adequações são realizadas pela própria distribuidora, e a maioria não cobra para fazer a adequação. 

Contratação de fornecedores: negociar e firmar contratos com geradores ou comercializadores de energia. 

Registro na CCEE: realizar o registro na Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. Esse registro junto a CCEE é 

feito pela própria comercializadora que o cliente tem contrato. 

Gestão de contratos: monitorar e gerenciar os contratos de fornecimento de energia. Gestão feita pela própria 

comercializadora. 

CASO EXEMPLO 

A seguir é apresentada uma avaliação realizada pelo Grupo Witzler com dados reais de uma empresa do polo 

gesseiro, comparando a situação de contrato atual da empresa no mercado cativo versus uma mudança para o 

mercado livre de energia. 

 



 

 

 

 
Figura 1. Avaliação comparativa entre mercado cativo versus mercado livre de energia. 

Fonte: Espelhamento de fatura realizado pelo Grupo Witzler. 

 



Este exemplo mostra que o custo da energia na modalidade cativa para esta empresa é de R$ 58.249,14 e a 

simulação realizada com a adoção de um contrato no mercado livre de energia teria um custo de R$ 19.270,73 + R$ 

20.750,77, totalizando um valor de R$ 40.021,50. 

 

 

Esta simulação apresenta uma economia de R$18.227,64 

 

 

O que equivale a uma redução nos custos de 31,29%. 

 

 Recomendações 

O mercado livre de energia veio para oferecer uma série de benefícios aos consumidores, porém, também 

apresenta desafios que necessitam de conhecimento especializado e estratégias eficazes para sua boa gestão. A 

evolução contínua do setor de energia apresenta o mercado livre como uma opção cada vez mais atraente para 

consumidores que buscam eficiência e sustentabilidade. 
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Parceria: 

 
Realização: 

 

Este informe técnico faz parte do conjunto de materiais de disseminação tecnológica do Projeto “Eficiência 

Energética nos Arranjos Produtivos Locais (APL) na Produção de Gesso na Região do Araripe-PE”, a cargo do Instituto 

Nacional de Tecnologia (INT), e sob encomenda do Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). O Projeto é 

voltado para apoio ao polo produtor de gesso e busca promover o Uso Eficiente de Energia e a implementação de 

Fontes Renováveis de Energia, em particular de lenha sustentável e de energia solar fotovoltaica, dentre outros 

temas de interesse das empresas. O objetivo geral é fomentar maior produtividade no setor, além de proporcionar 

sustentabilidade no seu sentido mais amplo. 

No site do Instituto Nacional de Tecnologia é possível ter acesso a outros materiais sobre diversos temas dedicados ao 

setor gesseiro, tais como: uso de lenha picada, consumo específico de energia, energia solar fotovoltaica, entre outros. 

Acesse: https://www.gov.br/int/pt-br/central-de-conteudos/apl-gesso 

Elaborado por:  

Instituto Nacional de Tecnologia (INT) - https://www.gov.br/int/pt-br 

Laboratório de Energia (LABEN) – Divisão de Avaliações e Processos Industriais (DIAPI) 

Contatos:augusto.rodrigues@int.gov.br / mauricio.henriques@int.gov.br 

 

A reprodução total ou parcial deste material é permitida desde que mencionada a autoria do INT. 

 

Instituto Nacional de Tecnologia (INT). Mercado Livre de Energia. Coleção Boas Práticas e Tecnologias na Produção de 

Gesso, N° 07. Projeto APL Produção de Gesso na Região do Araripe-PE. Rio de Janeiro, 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.gov.br/int/pt-br/central-de-conteudos/apl-gesso
https://www.gov.br/int/pt-br
mailto:augusto.rodrigues@int.gov.br
mailto:mauricio.henriques@int.gov.br

